
Silêncio

A pena se cala, 

a língua já não fala, 

o ânimo se vara, 

a saudade é tara, 

o desejo fanfarra, 

os olhos canalha vêem, 

observam e atrapalham-se, 

confusos com a visão falha, 

da cara do nada… 
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